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RESUMO: A fase final da gestação é um período crítico na produção de ovinos, marcado 
pelo aumento das exigências nutricionais e pela redução da ingestão de matéria seca, 
especialmente em gestações múltiplas. Nesse contexto, a suplementação nutricional é 
importante para atender às demandas de energia, proteína e minerais, contribuindo para a 
manutenção da condição corporal e da saúde das matrizes. Este capítulo tem como objetivo 
abordar estratégias de suplementação para ovelhas no final da gestação e seus efeitos sobre 
as matrizes e os cordeiros. Foi realizada uma pesquisa bibliográfica em bases de dados 
científicas, priorizando estudos publicados nos últimos dez anos. Os trabalhos avaliados 
demonstram que o adequado planejamento nutricional pode favorecer o desenvolvimento 
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fetal, o peso ao nascer e o crescimento dos cordeiros, além de reduzir o risco de distúrbios 
metabólicos. Assim, a suplementação adequada às exigências nutricionais das ovelhas 
constitui uma estratégia importante para melhorar a eficiência produtiva dos sistemas de 
criação de ovinos.
PALAVRAS-CHAVE: Desempenho produtivo. Nutrição animal. Ovinos. 

NUTRITIONAL SUPPLEMENTATION FOR EWES IN LATE GESTATION

ABSTRACT: Late gestation is a critical period in sheep production, characterized by 
increased nutritional requirements and reduced dry matter intake, particularly in cases 
of multiple pregnancies. In this context, nutritional supplementation is important to meet 
energy, protein, and mineral demands, thereby contributing to the maintenance of the ewes’ 
body condition and health. This chapter aims to discuss supplementation strategies for 
ewes in late gestation and their effects on both the ewes and the lambs. A literature review 
was conducted using scientific databases, prioritizing studies published within the last ten 
years. The evaluated studies demonstrate that appropriate nutritional planning can enhance 
fetal development, birth weight, and lamb growth, while also reducing the risk of metabolic 
disorders. Thus, supplementation tailored to the ewes’ nutritional requirements represents a 
key strategy for improving the productive efficiency of sheep farming systems.
KEYWORDS: Animal nutrition. Productive performance. Sheep.

INTRODUÇÃO 
A alimentação representa um dos principais custos nos sistemas de produção animal, 

podendo comprometer significativamente a rentabilidade da atividade, especialmente 
em sistemas mais intensivos (Makkar, 2020; Wilkinson et al., 2021). Nesse contexto, o 
planejamento nutricional adequado é fundamental para equilibrar o desempenho produtivo 
dos animais e os custos da alimentação, contribuindo diretamente para a eficiência 
econômica do sistema. Assim, é indispensável que o nutricionista conheça e avalie 
diferentes estratégias nutricionais capazes de otimizar a utilização dos nutrientes, melhorar 
a eficiência alimentar e maximizar o desempenho produtivo dos animais (Moorby et al., 
2021).

Além do aumento das exigências nutricionais, o final da gestação é marcado 
pelo intenso crescimento fetal e pela redução da ingestão de matéria seca, decorrente 
principalmente da maior ocupação da cavidade abdominal pelo útero e fetos. Dessa forma, 
especialmente em gestações múltiplas, a ingestão de nutrientes pode não acompanhar o 
aumento das demandas energéticas, favorecendo o balanço energético negativo e elevando 
o risco de distúrbios metabólicos, como a toxemia da gestação (Cannas et al., 2021; Ji et 
al., 2023).

A suplementação com concentrado no terço final da gestação pode melhorar o 
desempenho das ovelhas e de seus cordeiros, especialmente por favorecer o peso ao 
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nascer e o crescimento pré-desmama. Essas respostas podem contribuir para melhores 
índices reprodutivos no pós-parto e maior eficiência do sistema de produção, principalmente 
em ovelhas com gestação múltipla (Cannas et al., 2021; Kenyon et al., 2019).

OBJETIVO
Abordar os principais aspectos relacionados à suplementação nutricional de ovelhas 

no final da gestação, destacando as alterações nas exigências nutricionais, as estratégias 
de manejo alimentar e seus efeitos sobre o desempenho produtivo e reprodutivo das 
matrizes, bem como sobre o desenvolvimento e a sobrevivência dos cordeiros.

METODOLOGIA 
	 O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa, de 
natureza básica, com objetivos exploratório e descritivo, desenvolvida por meio de pesquisa 
bibliográfica. Foram consultados artigos científicos publicados em periódicos de relevância 
nas áreas de Ciência Animal, Nutrição de Ruminantes e Produção de Ovinos, utilizando 
as bases Web of Science, Scopus, SciELO, ScienceDirect, PubMed e Google Scholar. As 
buscas foram realizadas nos meses de julho e agosto de 2026, utilizando combinações de 
descritores em português e inglês, como: “sheep nutrition”, “ewe nutrition”, “late pregnancy”, 
“nutritional supplementation”, “concentrate supplementation”, “feed intake”, “energy 
requirements”, “protein requirements”, “lamb birth weight” e “pregnancy toxemia”.
	 Foram priorizados trabalhos publicados nos últimos dez anos, incluindo estudos 
clássicos relevantes. Os artigos foram analisados quanto à qualidade e relevância, 
considerando os efeitos da suplementação sobre as matrizes e os cordeiros. Os dados foram 
organizados de forma descritiva, buscando sintetizar as principais estratégias nutricionais 
para melhorar a eficiência produtiva na criação de ovinos.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Fisiologia da ovelha gestante

Durante os dois primeiros terços da gestação, ocorre a formação e diferenciação dos 
órgãos e tecidos, enquanto o crescimento fetal se intensifica no terço final. Nesse período, 
aproximadamente dois terços do desenvolvimento fetal ocorrem, resultando em aumento 
expressivo das exigências de energia e proteína das ovelhas, especialmente nas últimas 
seis semanas de gestação (Weaver, 2023). Assim, o manejo nutricional deve considerar o 
número de fetos e a condição corporal das matrizes, sendo recomendado manter escore de 
condição corporal próximo de 3,0 a 3,5 no período próximo ao parto (Barkley, 2025).

O rápido crescimento fetal no final da gestação aumenta a demanda por nutrientes, 
enquanto a capacidade de ingestão de matéria seca pode ser limitada pelo crescimento do 
útero e dos fetos. Quando essas demandas não são atendidas, aumenta o risco de perda de 
condição corporal, toxemia da gestação, baixo peso ao nascer e redução da sobrevivência 
dos cordeiros (Weaver, 2023; Ahmadzadeh-Gavahan et al., 2023).
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A placenta exerce papel fundamental nesse processo, atuando na transferência de 
oxigênio e nutrientes entre a mãe e o feto. Seu desenvolvimento e eficiência são influenciados 
pela nutrição materna, podendo determinar a disponibilidade de nutrientes para o crescimento 
fetal. Alterações na formação e na função placentária podem, consequentemente, afetar 
o peso ao nascer e a sobrevivência dos cordeiros (Toschi; Baratta, 2021; Sferruzzi-Perri 
et al., 2023). Dessa forma, o adequado manejo nutricional durante toda a gestação, com 
maior atenção ao terço final, é essencial para atender às exigências maternas e favorecer 
o desenvolvimento fetal.

Além da quantidade de nutrientes fornecidos, o equilíbrio da dieta materna pode 
influenciar a eficiência placentária e, consequentemente, o desenvolvimento fetal. A 
placenta adapta sua estrutura e capacidade de transporte às demandas crescentes do 
feto, especialmente no terço final da gestação, quando ocorre o crescimento fetal mais 
acelerado. Em ovelhas, alterações na oferta de nutrientes durante a gestação podem 
modificar o desenvolvimento e a eficiência da placenta, repercutindo no peso ao nascer e 
no desempenho posterior dos cordeiros. Dessa forma, o manejo nutricional deve buscar não 
apenas atender às exigências da matriz, mas também proporcionar condições adequadas 
para o funcionamento da unidade materno-placentária-fetal (Johnson et al., 2023; Sferruzzi-
Perri; Lopez-Tello; Salazar-Petres, 2023).

Toxemia da gestação 
	 Os distúrbios metabólicos no pré-parto representam importante causa de perdas 
produtivas e econômicas na ovinocultura, podendo comprometer a saúde das matrizes 
e o desempenho e a sobrevivência dos cordeiros. No final da gestação, ocorre aumento 
expressivo das exigências energéticas, associado à redução da ingestão de matéria seca 
pela diminuição da capacidade ruminal decorrente do crescimento fetal. Dessa forma, o 
adequado manejo nutricional e o fornecimento de dietas de alta qualidade são fundamentais 
para atender às demandas das ovelhas nesse período (Mongini; Van Saun, 2023; Caruso et 
al., 2024).
	 A deficiência de energia durante o final da gestação pode levar à toxemia da gestação, 
distúrbio metabólico caracterizado por balanço energético negativo e intensa mobilização 
de reservas corporais. A elevada mobilização de gordura aumenta a produção de corpos 
cetônicos e pode provocar alterações metabólicas graves, especialmente em ovelhas com 
gestações múltiplas, podendo resultar em aborto, nascimento de cordeiros fracos e até 
morte da matriz (Ji et al., 2023; Mongini; Van Saun, 2023).
	 A ocorrência da toxemia da gestação está diretamente relacionada à capacidade 
da ovelha em atender às elevadas demandas energéticas do final da gestação. O risco é 
maior em matrizes com gestações múltiplas, excesso ou baixa condição corporal e aquelas 
submetidas à restrição alimentar. Nessa situação, a redução da disponibilidade de glicose 
favorece a mobilização de gordura corporal e o aumento da concentração de corpos 
cetônicos, comprometendo o metabolismo materno e o desenvolvimento fetal. Portanto, 
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estratégias de manejo que assegurem adequado consumo de energia, especialmente nas 
últimas semanas de gestação, são fundamentais para reduzir o risco da enfermidade e 
preservar o desempenho das matrizes e dos cordeiros (Mongini; Van Saun, 2023; Bayne, 
2023).

Utilização de suplementação alimentar para ovelhas no pré-parto
Com o avanço do melhoramento genético e da seleção de ovinos para características 

produtivas, como crescimento, ganho de peso, eficiência alimentar e rendimento de carcaça, 
torna-se fundamental adequar o manejo nutricional ao potencial produtivo dos animais. 
Dessa forma, o fornecimento de dietas que atendam às exigências de energia, proteína e 
demais nutrientes é essencial para que o potencial genético seja plenamente expressado, 
favorecendo o desempenho e a eficiência dos sistemas de produção (Kaitholil et al., 2024; 
Costa et al., 2024).

Dietas fornecidas em quantidade insuficiente ou com desequilíbrio de nutrientes 
podem comprometer o desempenho, a saúde e a condição corporal dos ovinos. Portanto, o 
adequado balanceamento da dieta, considerando as exigências nutricionais e a qualidade 
dos alimentos fornecidos, é fundamental para que os animais expressem seu potencial 
genético e produtivo (Simões et al., 2021; Asín et al., 2021).

Os ovinos apresentam elevada capacidade de utilização de pastagens, porém a 
disponibilidade e a qualidade da forragem variam ao longo do ano, podendo limitar o aporte 
de nutrientes, especialmente no final da gestação. Nesse período, o aumento das exigências 
nutricionais, associado à redução da ingestão, torna a suplementação uma importante 
estratégia para atender às necessidades das ovelhas e favorecer o desempenho das crias 
(Keady et al., 2021; Campos et al., 2022).

A suplementação no final da gestação pode melhorar o peso e a condição corporal 
das matrizes (Tabela 1), além de favorecer o desempenho dos cordeiros. Estudos recentes 
demonstram efeitos positivos sobre o peso ao nascer, crescimento e eficiência produtiva, 
embora as respostas dependam do nível de suplementação e da qualidade da forragem 
disponível (Campos et al., 2022; Ahmadzadeh-Gavahan et al., 2023). 

Siqueira et al. (2022), observaram que a suplementação com concentrado no terço 
final da gestacional, utilizando 300 ou 400 g, melhorou o escore de condição corporal de 
ovelhas mestiças Santa Inês x Dorper e o peso ao nascimento dos filhotes. A suplementação 
também pode contribuir para melhorar a produção de colostro e leite, favorecendo o 
crescimento dos cordeiros durante a fase inicial de vida (Silva et al., 2024).

Em sistemas de pastejo, estratégias de suplementação durante períodos de menor 
disponibilidade de forragem podem melhorar a condição corporal e o desempenho das 
ovelhas. Entretanto, o nível de suplementação deve ser ajustado às exigências nutricionais, 
à qualidade da pastagem e à condição corporal das matrizes, evitando tanto a deficiência 
quanto o excesso de nutrientes (Araújo et al., 2022; Keady et al., 2021).

A estratégia de suplementação deve ser planejada de forma individualizada, 
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considerando a condição corporal das matrizes, o número de fetos, a disponibilidade e 
qualidade da forragem e as exigências nutricionais do período. O objetivo não é apenas 
aumentar o consumo de nutrientes, mas evitar perdas excessivas de condição corporal 
e reduzir os efeitos do balanço energético negativo, garantindo condições adequadas 
para o desenvolvimento fetal e a preparação da glândula mamária para a lactação. Dessa 
forma, o fornecimento estratégico de concentrado pode contribuir para melhorar a eficiência 
produtiva e reprodutiva das matrizes e aumentar a viabilidade e o desempenho dos cordeiros, 
especialmente em sistemas de pastejo com limitações na oferta de nutrientes (Keady et al., 
2021; Campos et al., 2022; Ahmadzadeh-Gavahan et al., 2023).

Tabela 1: Ganho médio diário (GMD) e ganho de peso total (GPT) das ovelhas do terço final da gestação.

Suplementação¹
GMD - 

Gestação 
(kg/animal/dia)

GMD - Parto 
(kg/animal/dia)

GMD -Desmame 
(kg/animal/dia)

GPT 
(kg/animal)

Mistura múltipla (MM) 0,026ᵇ −0,134ᵃ −0,008ᵃ −4,775ᵇ
0,4% do PV 0,045ᵇ −0,176ᵃ 0,006ᵃ −4,517ᵇ
0,8% do PV 0,079ᵃ −0,174ᵃ −0,009ᵃ −1,188ᵃ
Valor de P 0,0021 0,2370 0,0043 0,0061

¹ MM = mistura múltipla fornecida ad libitum; 0,4% PV = suplemento fornecido na proporção de 0,4% do 

peso vivo; 0,8% PV = suplemento fornecido na proporção de 0,8% do peso vivo.

Nota: Médias seguidas por letras diferentes na mesma coluna diferem pelo teste de Tukey (P<0,05).

Fonte: Adaptado de Campos et al. (2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A suplementação nutricional de ovelhas no final da gestação constitui uma 

importante estratégia para atender ao aumento das exigências de energia, proteína e 
minerais, especialmente em matrizes com gestações múltiplas e em períodos de baixa 
disponibilidade ou qualidade da forragem. O adequado planejamento alimentar contribui 
para a manutenção da condição corporal das ovelhas, favorece o desenvolvimento fetal 
e o desempenho dos cordeiros e pode reduzir a ocorrência de distúrbios metabólicos, 
como a toxemia da gestação. Portanto, a suplementação deve ser ajustada às exigências 
nutricionais, à condição corporal das matrizes, ao número de fetos e à qualidade da 
pastagem, buscando maior eficiência produtiva e reprodutiva e melhores resultados para 
os sistemas de produção de ovinos.
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